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As negociações não avançaram com as montadoras.
No Grupo 3, o quadro permanece o mesmo, sem propostas.
A mobilização esquenta a partir de hoje. Já com os grupos 2 e 

8 as conversas prosseguem.

COMEÇAM HOJE!

Criminalização de movimentos
sociais será investigada

Brasil começa a
explorar o pré-sal

10 horas, na Sede do Sindicato

Quarta-feira
3 de setembro de 2008

Edição nº 2523

Página 2 Página 4

SÁBADO TEM OUTRA ASSEMBLÉIA

PARADAS
Jornada em 

debate na Mahle

Sindicalização 
na Pollone

Doação de sangue

Baile dos
aposentados

Petróleo é de qualidade

Categoria

Organização

P
ub

lic
id

ad
e

4 Tribuna Metalúrgica do ABC - Quarta-feira, 3 de setembro de 2008

Petrobras

Eleição

Brasil inicia produção no pré-sal 

Propaganda gratuita não é gratuita

A Petrobras iniciou 
ontem a extração de óleo da 
camada pré-sal, a nova re-
serva petrolífera cujo poten-
cial pode colocar o Brasil na 
lista dos maiores produtores 
mundiais de petróleo.

A atividade começou 
no campo de Jubarte, na 
Bacia de Campos, no litoral 
sul do Espírito Santo. Com 
a operação na região, a em-
presa obterá conhecimento 
para ajudar a desenvolver as 
demais reservas do pré-sal 
brasileiras.

Para viabilizar o início 
da produção do pré-sal, 
foram investidos R$ 50 
milhões em adaptações na 
planta de processo da plata-
forma e finalização e inter-
ligação do poço ao sistema 
de produção.

A estimativa é de que o 
potencial de produção desse 
primeiro poço seja de cerca 
de 18 mil barris por dia.

Para todos
A extração do primei-

ro óleo da camada pré-sal 
marca uma nova era do pe-
tróleo e traz extraordinárias 
possibilidades de desenvol-
vimento ao País.

O presidente Lula de-
fende que a arrecadação 
com a exploração do pe-
tróleo na área do pré-sal 
pode resolver problemas 
históricos.

“Não podemos abrir 

mão desse petróleo, ele é 
dos 190 milhões de brasi-
leiros. Precisamos usar este 
patrimônio para fazer repa-
ração aos pobres, resolver 
o problema da educação 
e não deixar nas mãos de 
empresas que acham que o 
petróleo é deles.”

O nosso Sindicato 
apóia Lula em mais essa 
empreitada, como conta o 
presidente Sérgio Nobre. 

“A proposta de Lula é 
boa, um País só se faz com 
investimentos na educação e 
nas demais áreas sociais”.

Esses depósitos co-
nhecidos como pré-sal 
começaram a se formar 
há 150 milhões de anos, 
quando o grande conti-
nente do Sul, chamado 
Gondwana, se separou e 
deu origem a América e 
a África. 

Em uma das etapas 
dessa movimentação sur-
giram lagos rasos em que 
a água do mar entrava 
e se evaporava. Foram 

necessários mais de 500 
mil anos para que o sal se 
depositasse.

É justamente por con-
ta dessa espessa camada 
de sal que o petróleo en-
contrado abaixo dela é 
considerado um dos me-
lhores já descobertos no 
Brasil. Aprisionado pelo 
sal, o petróleo foi mantido 
em temperaturas acima de 
60 graus, o que preserva a 
qualidade do produto.

O Comitê Sindical na 
Mahle convoca todos os 
companheiros e compa-
nheiras na fábrica para dis-
cutir os termos da renova-
ção do acordo de jornada 
de trabalho, o andamento 
da campanha salarial e as-
suntos internos.

Serão três reuniões 
hoje, na Sede do Sindicato, 
nos seguintes horários: 7h, 
para os trabalhadores no 
terceiro turno; 10h, para o 
segundo turno; e 15h para 
quem trabalha no primeiro 
turno.

A gratuidade da propa-
ganda eleitoral gratuita não 
existe. Na verdade, quem 
paga a conta é a população 
brasileira.

Nos últimos dois anos, 
a Receita Federal deixou de 
arrecadar R$ 713 milhões 
com a exibição e transmis-
são dos programas eleitorais 
gratuitos na televisão e no 
rádio.

Isso porque, a legis-
lação brasileira garante às 
emissoras deduções no im-
posto de renda, com abati-
mento de até 80% do lucro 

Baile da Associação 
dos Metalúrgicos Apo-
sentados do ABC (AMA-
ABC), com a Banda Evolu-
tion, no sábado, às 18h30, 
na Sede do Sindicato. Re-
servas de mesa pelo telefo-
ne 4127-2588.

A equipe de sindica-
lização estará amanhã na 
Arnaldo Pollone, em São 
Bernardo, próxima ao res-
taurante, para a entrega das 
carteirinhas e para novas 
associações, no horário de al-
moço e na troca de turnos.

Para Silvana Cristina 
de Souza, filha do com-
panheiro Jorge de Souza, 
da estamparia na Volks. As 
doações devem ser feitas no 
Hospital Mario Covas, em 
Santo André, de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 13h. Os 
doadores devem apresentar 
documento com foto.

Para a jovem Jessi-
ca Stuani, que faz trata-
mento no Hospital Santa 
Cruz, em São Paulo, fone 
5080-2000. Contato com 
familiares pelo telefone 
2273-2121.

líquido, para transmitir os 
programas de partidos e 
de candidatos, nos anos 
eleitorais, e as propagandas 
institucionais de partidos 
políticos nos anos não elei-
torais. 

Esse valor é fixado pelas 
emissoras. Isso porque elas 
apresentam a tabela de anún-
cios para o horário. Não que 
elas vendam esses anúncios 
ao preço de tabela, já que o 
anunciante negocia o preço. 

Vale a pena?
O presidente do Insti-

tuto Brasileiro de Pesquisa 
Social (IBPS), o cientista 
político Geraldo Tadeu 
Monteiro, questiona a efi-
cácia desse tipo de propa-
ganda.

“A maioria das pessoas 
não assiste e os que assistem 
são os que já têm candida-
to”, disse.

Para o cientista, “os 
programas são feitos de ma-
neira padronizada, em um 
horário que todos sabem 
que vai passar e que, por is-
so mesmo, podem desligar 
a TV.”
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Martelo batido
O Tribunal Superior do 
Trabalho reconheceu que 
trabalhadora contratada 
por terceira para a 
Caixa Econômica tem 
os mesmos direito que o 
bancário.

Prestígio em baixa
O Corinthians não 
conseguiu vender o 
espaço da manga de 
sua camisa para outro 
patrocinador.

Perspectiva
Estudo da Fundação 
Getúlio Vargas, feito em 
132 países, revela que o 
brasileiro entre 15 e 29 
anos tem mais esperança 
de felicidade para os 
próximos cinco anos que 
qualquer outro jovem no 
mundo

Eficiência
Acabou a fila de espera 
para transplante de 
córnea na Grande São 
Paulo e litoral. É a 
primeira vez na história 
que isso acontece. 

Recorde
De janeiro a agosto 
foram realizados 1.490 
transplantes de córneas 

na região.

Sem limite
João Ramon Marques 
Neto foi preso ontem 
com 23 granadas, um 
lança-granadas, uma 
submetralhadora, 
uma pistola 9 mm e 50 
cartuchos 9 mm num 
ônibus em Araçatuba. 

Tradição golpista
O recém empossado 
presidente do Paraguai, 
Fernando Lugo, 
denunciou tentativa 
de golpe da oposição. 
Amanhã, defensores 
fazem ato de apoio ao 
governo.

Pisou fundo
O Programa de 
Aceleração do 
Crescimento (PAC) 
recebeu R$ 1,7 bilhão 
em agosto, o maior 
valor para um só mês. 

O mercado não 
resolve
As gigantes norte-
americanas Ford,
GM e Chrysler
pediram 25 bilhões de 
dólares (R$ 40 bilhões)
de socorro ao
governo.

Em 26 de agosto co-
meçou a vigorar uma 
medida que permite aos 
juízes de todo País blo-
quearem veículos de 
devedores para o paga-
mento de dívidas deter-
minadas pela Justiça.

Trata-se do sistema 
on-line de restrição ju-
dicial de veículos, ela-
borado com base nos 
dados do Renavam. Ele 
permite ao juiz identifi-
car o proprietário de ve-
ículos e determinar ao 
Detran, via internete, o 
devido bloqueio do bem 
para o pagamento de dí-
vida judicial.

A medida, porém, 
permite o bloqueio ape-
nas dos documentos. Fi-
ca constando nos órgãos 
competentes como um 
bem com restrição judi-
cial. O veículo não pode 
ser transferido, vendido, 

ou seja, torna o veículo 
indisponível para nego-
ciação por parte do pro-
prietário.

Menos burocracia
Também fica permi-

tido aos juízes a consul-
ta da situação dos veí-
culos em qualquer lugar 
do País, sem haver a ne-
cessidade de solicita-
ção de ofício ao Detran 
local sobre a existên-
cia de bens automotores 
em nome das pessoas ou 
empresas que estão sen-
do processados.

Enfim, esta é mais 
uma medida que faci-
lita e agiliza o prosse-
guimento da execução,  
além de ser também 
uma das formas do de-
vedor cumprir com as 
suas obrigações para 
com o credor.

O Conselho de Defesa 
dos Direitos da Pessoa Hu-
mana criou uma comissão 
especial para investigar as 
denúncias de criminalização 
dos movimentos sociais.

Os trabalhos vão co-
meçar pelas ações da Bri-
gada Militar do Rio Grande 
do Sul contra o movimento 
dos trabalhadores sem-terra 
(MST).

As denúncias apontam 
que a Brigada não cumpre 
suas funções de acordo 
com os princípios consti-
tucionais.

O Conselho também 
vai investigar as ações judi-
ciais que proíbem os sem-
terra de realizar marchas e 
concedem autorização para 
que sejam despejados dos 
acampamentos.

Outra denúncia é o 
relatório aprovado pelo 
Conselho Superior do Mi-
nistério Público gaúcho, 
que pede a dissolução do 
MST e proíbe os órgãos 
públicos de negociarem 
contratos e convênios com 
os sem-terra.

Os professores da rede 
estadual rejeitaram, em as-
sembléia, o projeto de bô-
nus por resultados apresen-
tado pelo governo estadual, 
que vai valer para todos os 
servidores, desde as meren-
deiras até os diretores.

A reivindicação dos 
professores é a incorporação 
de todas as gratificações no 
salário e reajuste para recom-
por as perdas da inflação. 

“A proposta é mais 
uma afronta para a cate-
goria. O que vemos é a 
ausência de uma política sa-
larial por parte do governo 
estadual”, protestou Maria 
Izabel Noronha, presidente 
da Apeoesp, o sindicato dos 
professores.

Pela proposta do go-

verno estadual, o valor do 
bônus será calculado com as 
metas da escola e o número 
de faltas individuais

Para Maria Izabel, os 
critérios não são claros: 
“Não sabemos a metodo-
logia desses índices e não 
temos que concordar, pois 
o governo simplesmente 
não discute com a gente”, 
comentou. 

Ela também não pou-
pou críticas à posição da 
secretaria da Educação con-
trária à implantação do Piso 
Nacional.

“O momento permite 
ver quem é a favor de um 
ensino público de qualidade 
e quem é contra como for-
ma de beneficiar o ensino 
particular”, lembrou.

Ontem, foi a vez 
dos trabalhadores na Le-
gas Metal, em Diadema, 
garantirem a PLR deste 
ano, aprovada em as-
sembléia realizada pela 
manhã. 

Eles vão embolsar a 
primeira parcela no dia 
30 deste mês e a segunda 
no dia 30 de abril. 

“Foi um bom acor-
do graças à mobilização 
dos companheiros no 
chão de fábrica. Isso aju-
da na negociação”, disse 
Valderez Dias Amorim, 
do Comitê Sindical.

Outra tática usada para 
criminalizar o movimento 
social é aplicar altas multas 
às entidades. 

Na cidade de São Paulo, 
a Apeoesp já pagou multa de 
R$ 156 mil pela greve feita há 
oito anos. Outra ação em an-
damento pede multa de R$ 
350 mil em danos materiais 
e R$ 3,5 milhões em danos 
morais por causa da passeata 
realizada até a Assembléia 
Legislativa durante a cam-
panha salarial. 

Já o Sindicato dos Me-
troviários responde ação 

que exige pagamento de R$ 
2 milhões pela greve do ano 
passado.

“É uma forma de ame-
drontar e inibir o trabalha-
dor de se organizar, pro-
testar e fazer greve”, disse 
Flávio Godoy, diretor da 
entidade.

Metalúrgicos
A Ecovias, que admi-

nistra a via Anchieta, tem 
um interdito proibitório que 
proíbe qualquer manifesta-
ção de metalúrgicos e prevê 
multa ao Sindicato.

Cipeiros são 
eleitos na TRW

Expectativa é de acordo

Organização
Copa CUT

Globalização 
segue em debate 

na UFABC

Educação

Grupos 2 e 8
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Ações de protesto
para um bom acordo

Montadoras e autopeças

Bancários levam taça
Jubileu de Prata

G l o -
balização, 
fluxos mi-
gratórios 
internacio-
nais e os 
desafios para o Trabalho 
Decente é o tema do de-
bate que o professor Kjeld 
Jakobsen (foto), presidente 
do Observatório Social, fará 
hoje na Universidade Fede-
ral do ABC. Será o terceiro 
debate do ciclo que a ins-
tituição faz sobre o tema 
por meio de um convênio 
com sindicatos da região.

“Nossa intenção com 
o ciclo de debates é mos-
trar como a globalização 
afetou a economia, espe-
cialmente na região, a par-
tir das mudanças impostas 
nos processos de produ-
ção”, lembrou Rafael Mar-
ques, vice-presidente do 
Sindicato. Outro objetivo 
do ciclo é abrir a Federal 
do ABC à comunidade.

O debate começa às 
18h, no campus Santo An-
dré, na Rua Oratório, 305, 
no Bangu (antigo prédio do 
Ciretran). O evento é aberto 
à participação de todos.

Mais informações pelo 
telefone 4437-8472. O de-
bate seguinte do ciclo acon-
tecerá dia 9 de outubro.

Os candidatos apoia-
dos pelo Sindicato na elei-
ção para a CIPA na TRW, 
realizada ontem, foram elei-
tos para dois anos de man-
dato com o compromisso 
de prosseguir com a luta por 
mais segurança e melhores 
condições de trabalho.

No Grupo A os eleitos 
foram Pedro Rodrigues dos 
Santos, Esmerinda Silva Ro-
lim, Lourival Ribeiro Matos 
e Edson Aparecido. 

No Grupo B os eleitos 
são Moacir da Conceição, 
Daniel Gomide e Ricardo 
Torquato dos Reis. Já no 
C, os trabalhadores são 
Valdemar Francisco San-
tana e Márcio Pereira.

Os bancários de Ara-
raquara e as metalúrgicas 
de Taubaté sagraram-se 
campeões da Copa Jubi-
leu de Prata, campeonato 
organizado pela CUT São 
Paulo para comemorar os 
25 anos da Central.

Para ser campeão, o 
time dos bancários venceu 
o SindSaúde Guarulhos 
por 4 a 3.

A equipe 1 da Volks, 
time mais bem colocado 
de nossa categoria, ficou 
em quarto, após perder 
por W.O para o time da 

Eucatex, de Salto.
O time da Volks não 

pode comparecer porque 
sábado passado foi um dia 
de trabalho normal e os jo-
gadores não conseguiram 
dispensa. 

Na final feminina, as 
meninas da LG Eletronics 
empataram em 1 a 1 com 
o S.E.R Rurais e levaram a 
melhor nos pênaltis.

A competição come-
çou no dia 17 de maio e 
reuniu mais de quatro mil 
atletas divididos em 256 
equipes.

Os trabalhadores na 
Scania e Mercedes iniciam 
hoje paradas de protesto 
para que os patrões apresen-
tem uma proposta decente, 
que tenha a reposição da 
inflação e aumento real de 
salário. 

Na quinta-feira será a 
vez dos companheiros nas 
fábricas do grupo 3 (auto-
peças, forjarias e parafusos) 
realizarem ações, que podem 
ser paradas da produção, as-
sembléias nas entradas dos 
turnos ou um outro tipo de 
protesto. 

As ações e manifesta-
ções serão realizadas hoje, 
amanhã e sexta-feira. No 
sábado haverá assembléia 
às 10h, quanto serão dois os 
caminhos. Ou a companhei-
rada aprova um bom acor-
do, ou na próxima semana 
a pressão será maior, com 
a realização de ações mais 
prolongadas da produção. 

“Esta é uma semana 
decisiva da nossa campanha 
e os metalúrgicos têm de 
mostrar disposição de luta 
no local de trabalho”, disse 
o presidente do Sindicato, 

Sérgio Nobre.
Segundo ele, é essa 

a linguagem que o patrão 
entende. “Nesta semana 
vamos promover ações para 
retardar a produção. Se não 
sair acordo, na próxima se-

As negociações com 
os grupos 2 e 8 continuam 
com a possibilidade de se 
construir um acordo. 

mana o bicho vai pegar nas 
autopeças e montadoras”, 
avisou Sérgio Nobre. 

Ele destacou que a efe-
tiva participação dos traba-
lhadores na campanha for-
talece a posição do pessoal 

que está negociando com os 
grupos patronais.

“Esta é a hora da pres-
são, este é o momento de ir-
mos para cima e arrancar um 
acordo que atenda as nossas 
expectativas”, avisou ele. 

Se houver proposta ela 
será colocada na assembléia 
de sábado. Caso contrário, a 
companheirada das empre-

sas desses dois grupos vai 
se engajar na mobilização 
e promover paradas e pro-
testos na  próxima semana.


